RUA DAS CAMELIAS

Cia Vortica

Apos oito meses em Sao Paulo, trabalhando como assistente
de direcao do grupo Teatro da Vertigem na montagem do
espetaculo “Karta ao pai - O Filho”, Gabriela Luque, diretora de
“Rua das Camélias”, retornou a Belo Horizonte e montou no
final de 2015 a Companhia Vértica, juntamente com os atores
Ariadina Paulino, Edsel Duarte, Flavia Pacheco, Gabriel Zocrato,
Istéfani Pontes, Marina Abelha e Regina Ganz. Interessados em
pesquisar narrativas de espaco e site specific, deram inicio a
uma pesquisa sobre as mulheres (cis e trans) em situacao de
prostituicao que trabalhavam em hotéis no centro de BH; regiao
marginalizada, mas que atrai jovens de classe média em busca
de festas em espacos “alternativos”, blocos de carnaval e que é
palco da Virada Cultural.

Levantando questionamentos em relacao as identidades das
mulheres que pulsam submersas em preconceito e fantasia
a equipe se dedicou ao longo de 13 meses a pesquisas e
levantamento de material, durante esse tempo houve uma
imersao de quatro meses nos hotéis da Rua dos Guaicurus

onde o elenco passou a ir semanalmente, em variados
horarios, para conversar com as mulheres e observar como
elas interagiam entre elas, com os clientes e com o espaco.

A dramaturgia, concebida pela prépria Cia Vértica, teve a
colaboracao do jornalista, dramaturgo e diretor Daniel Toledo
e da dramaturga Gabriela Figueiredo, e deixa claro que o

texto nao pretende ser um porta voz das prostitutas. A ideia é
apresentar o que elas sentiram vontade de compartilhar com o
grupo durante a pesquisa e propor uma reflexao sem levantar
bandeiras ou julgamentos.

Para a realizagao do espetaculo a Cia realizou um financiamento
coletivo que alcancou sua meta antes mesmo do final do prazo
estabelecido e em parceria com a Santa Casa ocuparam um
antigo hotel de prostituicao desativado na regiao. O espetaculo
estreou em novembro de 2016 com 12 apresentacoes, voltou
em fevereiro de 2017 com 9 apresentacdes na 43a Campanha
de Popularizacdo do Teatro e Danca de Belo Horizonte e mais



4 apresentacoes em marco de 2017. Sucesso de critica e de

publico, todas as temporadas tiveram apresentacoes esgotadas.

Em janeiro de 2017 a Cia Voértica recebeu o prémio Beagéa Cool
de iniciativa mais cool de Belo Horizonte em 2016 na categoria
artes pelo espetaculo Rua das Camélias.

No ano de 2018 a peca participou da 442 Campanha de
popularizacao do Teatro e Danca de Belo Horizonte e também
do quadro de espetaculos da mostra mineira da 142 edigcao
do FIT-BH Festival Internacional de Teatro Palco e Rua de
Belo Horizonte, um dos mais importantes festivais de artes
cénicas do Brasil. Uma rua. Um lugar da cidade. Esquinas,
portoes vermelhos, escadas, corredores e luzes coloridas. Um
comércio. Uma profissao tabu. Um pedacgo de Belo Horizonte
que ninguém conhece. Quem conhece, murmura. E assim a
rua segue, seletivamente esquecida. E assim seguem suas
mulheres. Invisiveis.

KKK

Rua das Camélias ocupa um hotel de ‘alta rotatividade’ e
procura revelar um pouco da vida que existe atras do mito. O
que é real? O que é fantasia? Quem foi Hilda Furacao? Quem
sao as mulheres que hoje alugam os quartos destes hotéis? O
que procuram? O que isso tem a ver conosco?

A Cia Vértica traz ao publico seu primeiro espetaculo, uma
peca em forma de interrogacao. Nao poderiamos (e nao
procuravamos) fazer um teatro de verdades e posicionamentos
bem definidos. A rua sdo muitas, com seus becos, janelas,
esquinas, paralelas e perpendiculares. Sua alma nao pode ser
materializada em palavras fixas, sob o risco de desvanecer

por completo, deixando o locutor com modos de inocéncia

ou afetacdo. Atravessar. Permanecer. Relacionar. Decidimos
que nos cabia, apenas, trazer os holofotes. lluminar onde

os olhos até entao nao alcangavam, e deixar o sentindo se
construir naqueles que virao. Precisamos Falar sobre a Rua dos
Guaicurus. A porta esta aberta, basta entrar.

www.facebook.com/ruacamelias
www.facebook.com/ciavortica



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



810Z "HEY-"'NVI '€6Y-LLY d 'L "N 'PZ A "8IU0ZUOH 0j8g 98] W "Seljwied sep eny "I LHOA V1D



	Apresentação
	A loucura redentora em Henrique IV: uma perspectiva moderna
	Andrea Quilian de Vargas*
	Rosani Ketzer Umbach**
	Coletivo Pixote intervém: O Teatro do Oprimido e a Socioeducação
	Carla Dameane Pereira 
de Souza*
	Os traços estéticos no teatro áureo barroco e sua vocação ético-doutrinária em Lope 
de Vega e Calderón
	Carlos Giovani Dutra Del Castillo*
	Memógrafo - (Sessões de lembrança e esquecimento): expansões reflexivas sob emergências*
	Fabrício Trindade**
	Entre o viver e o representar: O lugar ético e estético da direção teatral na cena brasileira contemporânea
	Felipe Vieira Valentim*
	Um olhar sobre o presente: arte política e anacronismo em Villa e Discurso, de Guillermo Calderón
	Flávia Almeida Vieira Resende*
	Gregório Foganholi Dantas**
	O movimento anacrônico da personagem Claudia na cena teatral de O Deszerto*
	Jéssica Ribas**
	Escuela e O pão e a Pedra: memória e ditadura na dramaturgia latino-americana contemporânea
	Luísa Lagoeiro*
	O século V a.C. e o ano de 2017: a tragédia feminina no Brasil
	Marco Aurélio Rodrigues*
	Incêndios: uma tragédia contemporânea
	Richard Bertolin de Oliveira*
	Alberto Ferreira da Rocha Junior**
	A história do Brasil como um pot-pourri anárquico: análise do espetáculo À tardinha no Ocidente
	Thiago Landi*
	História e teatro em Trindade-GO: do Barro Preto à Rua da Alegria
	Walquiria Pereira Batista*
	Uma reflexão sobre a literatura infantil e o discurso da diversidade cultural
	Sonia de Oliveira Barbosa*
	Luiz Cláudio Vieira de Oliveira**
	Viviane Bernadeth Grandra Brandão***
	O direito à literatura na escola: provocações e outros quefazeres
	André Magri Ribeiro de Melo*
	Dinâmica literária na capital mineira do século XX: as gerações de Edifício, Tendência, Vocação e Complemento
	Kaio Carmona*
	Memória e reconhecimento em “Nenhum, nenhuma”, de João Guimarães Rosa
	Ana Carolina Torquato Pinto da Silva*
	Jorge Amado: romancista de 30 –
Entre campo e cidade, elucidando 
o Brasil moderno
	João Paulo Ferreira*
	Drowning the body in pain: Torture in The Railway Man and Zero Dark Thirty
	Ketlyn Mara Rosa*
	Janaina Mirian Rosa**
	A escrita de si na leitura do outro – A autoficção e a memória no conto “Ana C.”, de Adriana Lunardi
	Vera Lopes Silva*
	As configurações do outro em O moleque Ricardo, de José Lins do Rego
	Giseli Ferreira Barros*
	Literatura e psicanálise – interfaces em diálogo em Homens imprudentemente poéticos, de Valter Hugo Mãe
	Humberto Moacir de Oliveira*
Vera Bastazin**
	Los que a través de sus lágrimas. In: CASTRO, Rosalía de. Poesía. Madrid: Alianza Editorial, 2003, p. 302-306.
	Tais Matheus da Silva*
	Uma flor de plástico entre as ruínas do cotidiano: a poesia desencantada de Golgona Anghel
	Leonardo von Pfeil Rommel*
	Tragédia, teatralidade e ditadura no romance El desierto de Carlos Franz
	Carlos Franz
	Entrevista por: 
Felipe Cordeiro*
	Teatro, ética e resistência
	Sara Rojo
	Entrevista por: 
Felipe Cordeiro*
	Ler o fúcsia, entrar em um ménage: O livro fúcsia – da linguagem tripartida (2017), de Diogo da Costa Ruffato
	Bruna Kalil Othero*
	O apagamento das 
mulheres editoras
	Ana Elisa Ribeiro*
	O sonho do vazio ideológico: A tirania do amor, de Cristovão Tezza
	Gustavo Ramos de Souza*
	Nada em vão
	Lucas Simões
	Para Rocío Jurado
	Fabrício Trindade
	José Alberto In Concert
	RUA DAS CAMÉLIAS
	Cia Vórtica
	BILDUNG [2014 - 2018]
	Leila Danziger
	Mergulho do Corpo
	Taciana Nogueira
	Só à distância mostra-se os dentes
	Hortência Abreu
	Ricardo Burgarelli
	[Alguém acendeu uma lâmpada 
num livro]
	Ana Martins Marques
	Miraginário
	Gael Rodrigues
	_GoBack
	_GoBack
	page_015
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_Hlk522443102
	_Hlk522357807
	_Hlk522358685
	_Hlk522359140
	_Hlk522364913
	_Hlk522437257
	_Hlk510368214
	_GoBack
	_Hlk510368246
	OLE_LINK1
	OLE_LINK2
	_Hlk511312283
	_Hlk511379787
	_Hlk511381150
	_Hlk511644179
	_Hlk511644123
	_Hlk511745838
	_Hlk511746141
	_Hlk511640277
	_Hlk521491051
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_6br9jgbke7ip
	_6step84xodf2
	_2i29q4h9o4h6
	_o5ss9h75xk5n
	_744irzu5f7w8
	_GoBack
	_mxcbgo8r0vlv
	_15g22vs1t3wd
	_gdaxcw7fvj3s



